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			Se eu precisasse subir ao céu por uma escada,
teria que recusar o convite.

			Mercedes McCambridge

		


		
			PRÓLOGO
SANTA TERESA, CALIFÓRNIA


			“A sua mãe vai virar uma estrelinha”, disse o homem de uniforme cinza à criança.

			A criança olhou para a caixa de madeira que o homem estendia na sua direção. Havia ali um frasco de vidro azul com cinzas brancas. A criança tirou a mão esquerda do bolso da calça e acariciou a superfície lisa com a pontinha do dedo indicador. Quando ela tocou acidentalmente em sua mão, o homem se encolheu, como se tivesse levado um choque, ao que a criança deu um passo para trás.

			“Não é a minha mãe.”

			Confuso, o homem conferiu o rótulo no frasco. Estava certo, era a mãe dela. Mas vai saber, né? Cada família tem a sua própria história. Quem sabe, para a criança, a mulher que a trouxe hoje mais cedo é a verdadeira mãe.

			Lendo a expressão do homem, a criança balançou rapidamente a cabeça.

			“Não é a minha mãe. São só cinzas.”

			Ah, uma pequena filósofa. A criança está certa. Dentro do frasco está apenas o pó que sobrou de alguns elementos terrestres. O que tanto poderia significar ter sido parte de um corpo humano por uma breve fração de tempo nos bilhões de anos de história após ter nascido em uma supernova? De todo modo, as cinzas serão misturadas aos fogos de artifício que vão disparar hoje, tudo se transformará em chamas no ar, elas deixarão o céu colorido de rosa por alguns segundos, depois se espalharão pelo vento, cada particula seguindo seu caminho.

			A outra mãe da criança chegou. Uma beldade de corpo magro e aparência estonteante. Ela disse que era atriz? Certamente disse que era famosa, mas o homem tinha dificuldade em diferenciar as feições de mulheres asiáticas. A mulher falou para ele, num inglês carregado, que estava difícil alocar o tablet e assinar nele. A caixa de madeira, agora bem fechada, foi movida para uma segunda sala para ser misturada com pólvora.

			Naquela noite, quando os fogos de artifício começaram a ser disparados do iate, o fantasma da mãe morta estava sentado à esquerda da criança. As palavras e os gestos da mãe, acumulados no avatar através do programa assistente, faziam o fantasma de realidade aumentada parecer vivo. A criança pensou nas cinzas da mãe, que agora se espalhavam e iluminavam o céu noturno, e sobre o fantasma sentado ao seu lado; nas lembranças da sua mãe, nos livros que ela escreveu e nos vídeos que ela havia deixado. A criança imaginou a mente de alguém que, antes formada por informações, agora ia se dispersando e se decompondo devagar no ar.

			Os fogos de artifício também eram a sua mãe. Não porque continham o pó que por um curto período formara o corpo dessa mãe, mas porque o iate, o funeral e os fogos de artifício faziam parte do plano da falecida. O que a criança estava vendo era uma extensão da mente dessa mãe.

			O problema era que ninguém esperava ver isso tão cedo.

		


		
			ATAQUE DO BEIJA-FLOR

			Tlim. Tlim. Tlim. Moedas de cinco e vinte e cinco centavos, umas gastas e outras brilhando de tão novas, dançam na mão esquerda de Rex Tamaki. Controlados pelos dedos indicador e anelar, um pouco contorcidos, esses finos discos de metal voam, giram, rolam e saltam uns sobre os outros como se fossem criaturas vivas, com vontade própria.

			A dança das moedas termina tão repentinamente quanto começou. Tamaki, que percebe o meu olhar fixo nele, captura com habilidade as moedas que flutuavam e as coloca no bolso da frente da calça, lançando um sorriso para mim, claramente sedutor. Tamaki não é gay. Ele só acha divertido me provocar e testar os meus limites. Sem graça, desvio o olhar.

			O interior da aeronave está quieto. Sem melhoradores de ouvidos, não escuto nada além do leve ruído do motor no compartimento ao lado. O aparente silêncio é uma ilusão. Só de olhar os sorrisos cínicos de Tamaki e sua gangue, é possível dizer que estão trocando mensagens. Eles até abriram um canal separado para mim, mas ninguém havia falado comigo desde que entrei na cabine. Pouco importa. Não quero saber de piadas idiotas.

			Rex Tamaki é magro em comparação aos colegas de gangue, tão cheios de músculos que mais parecem gorilas. Não se deve confiar nas aparências, porém. Hoje em dia, a força de alguém não é proporcional à sua massa muscular. Desde que perdeu a medalha de ouro nas olimpíadas há quinze anos, por conta de um teste de doping, o corpo de Tamaki continuou se transformando. O que está diante dos meus olhos agora é o corpo de alguém que não segue as regras, que as despreza.

			O alarme na minha cabeça marca dez da noite. Nas próximas dezoito horas, a jurisdição do distrito Gondal será transferida do governo Tamoé para o Grupo lk. Nem preciso contar o que fiz durante os últimos três dias, enquanto voava entre ilhas, para que isso pudesse acontecer.

			Tamaki e sua gangue, como se tivessem ensaiado, levantam-se dos assentos. Sinto como se o meu corpo estivesse flutuando, e a escotilha dourada na minha frente se abre com um tilintar. O beija-flor, que pairava trezentos metros acima do distrito Gondal, agora desce como um elevador. Pela escotilha que vai se alargando cada vez mais, é possível ver uma vila costeira que parece uma pilha de caixas de plástico sujas.

			À medida que a escotilha se alarga e a aeronave desacelera, Tamaki e sua gangue começam a saltar, um por um. Eles pousam silenciosamente nos telhados das construções quinze metros abaixo, de maneira elegante e em nada condizente com o tamanho dos seus corpos, e depois se espalham, desaparecendo pela vila. Permaneço sentado no meu assento, ainda apoiado pelo cinto de segurança e observando tudo de camarote.

			O vento quente entra pela escotilha, trazendo o cheiro da vila. Cheiro de comida, de peixe, de excremento, de gente. Em meio a pilhas e mais pilhas de caixas mal distribuídas, milhares de pessoas respiram, comem, cagam, dormem, vomitam, trepam e fazem bebês. Fico enojado.

			“Que tal nos divertirmos, Mac?”

			Ouço a voz de Tamaki. E assim como acontece com todas as vozes ouvidas através da Minhoca, essa é estranhamente isolada do ruído ambiente. É como se fosse a voz de um deus, mas despojada da sua divindade e mantendo apenas a estranheza.

			Uma janela de realidade aumentada se abre na minha frente. Pontos azuis e vermelhos aparecem pela vila. Os pontos azuis são agentes de segurança do Grupo lk e os pontos vermelhos são membros da Frente de Libertação de Patusan — há um mês, em Pala, eles assassinaram três figuras do Partido Dora e um pouco depois fugiram para cá. Mudo para uma segunda janela e inspeciono a cena pela perspectiva dos pontos azuis. Uma espuma branca é atirada no rosto de um ponto vermelho enquanto ele tenta mirar no ponto azul com uma ak-1. Um segundo ponto vermelho, que estava balançando o punho em direção a outro ponto azul, é jogado para trás com um único chute desse mesmo ponto azul e bate na parede. Um terceiro ponto vermelho mordeu o cano da pistola e puxou o gatilho, explodindo metade do rosto. Um ponto azul está lutando contra um grupo de crianças que se agarrou a ele como um cardume em volta de um tubarão.

			Volto à primeira janela de realidade aumentada. Agora não há mais pontos vermelhos isolados. Estão todos cercados por pontos azuis e, segundos atrás, começaram a se deslocar em direção a um local marcado como amarelo na vila. Agora são exatamente 11h13. Tamaki previa que a operação fosse concluída em quinze minutos.

			O beija-flor permanece com a escotilha aberta e se move em direção ao local marcado de amarelo. É um pequeno terreno baldio que funciona como uma espécie de praça na vila, onde mal cabe o beija-flor, mesmo com as asas dobradas para pousar. Quando descemos, temos apenas um espaço estreito para passar.

			Ao desembarcar da aeronave, ignoro os homens amarrados sendo arrastados com o rosto sujo de espuma seca, e vou até uma casa, onde o último ponto vermelho parou. As crianças, que até pouco tempo gritavam como pequenos animais ferozes, mordendo e chutando agentes de segurança, apenas olham para nós, inexpressivas.

			A porta da casa está entreaberta. Enquanto um colega de gangue se mantém perto dele, gravando e transmitindo a cena, Tamaki martela um pequeno cano no crânio do morto.

			“O que é que você poderia tirar disso?”, pergunto.

			“É que os mortos lembram mais do que você imagina.”

			É uma resposta calma.

			Deixo-os coletando as memórias do morto e reviso o restante das informações que chegam pela Minhoca. Os dados contidos nos dispositivos dos terroristas capturados são coletados, classificados e organizados. Esfrego as mãos e coço a cabeça, nervoso. O meu corpo nunca vai entender como pode haver tanta coisa acontecendo e, ainda assim, não existir utilidade para minhas mãos.

			A maior parte das informações que procuro é sobre espiões internos. O assassinato em si não nos interessa. Como a maioria dos membros do Partido Dora, os mortos são espantalhos. Mais úteis agora do que quando estavam vivos. Há uma razão para o Grupo lk não ter partilhado a informação com o governo de Pala até então, embora tenha confirmado a identidade e a localização dos dois assassinos apenas dois dias após o incidente.

			Aparece na minha janela uma lista de 154 pessoas organizada pelos computadores do Ministério da Segurança. Há cerca de trinta nomes relevantes, e o Departamento de Relações Externas, que eu lidero, está interessado em nove deles. Sete são executivos de nível médio do Grupo lk e dois são servidores municipais de Patusan. Todos vão ficar em uma lista de observação. De todo modo, a vida útil das informações que obtivemos é de apenas duas semanas, por isso não há tempo a perder com prisões e explicações.

			Após acrescentar os dados resumidos no relatório que envio ao Departamento de Relações Externas, dou uma boa olhada nos nomes e nas fotos das demais pessoas da lista. A maioria é de familiares dos que foram detidos hoje ou de pessoas que foram designadas como alvos. Alguns podem mesmo ter ligações com a Frente de Libertação, mas em geral é apenas uma questão de contabilizar e confirmar nomes.

			A lista para de rolar. Uma nova janela se abre e um índice de informações pessoais e fotografias aparece. Um homem de quase trinta anos, que pode ser considerado razoavelmente bonito, mesmo com o penteado sem graça. O nome dele é Choi Kang-woo. Funcionário regular da lk Space e único coreano da lista. Por que salvei as informações dele? Fico confuso por um momento.

			Ah, é isso. Agora lembrei. Era aquele cara coreano que não tirou a barba.

		


		
			O NOVO FUNCIONÁRIO UM TANTO QUANTO SUSPEITO

			A primeira vez que encontrei com Choi Kang-woo foi em um café no 17º subterrâneo de Patusan. Todos ficaram bastante ocupados quando Ross Lee apareceu com a ideia de realizar o 232º aniversário de fundação do Grupo lk. Com grande dificuldade, desci para me esconder em um lugar onde nem Ross Lee nem Han Su-hyeon pudessem me encontrar. Enquanto descia a cachoeira de escadas rolantes que liga toda a cidade, deparei com um café de funcionários.

			O interior estava repleto de técnicos recém-contratados vindos de Seul e Jeonju. Mulheres e homens vestiam roupas semelhantes e tinham rostos igualmente elegantes, propícios aos negócios. Cada unidade ocupava uma mesa e os pratos escolhidos para o almoço também eram semelhantes, inclusive notei que os movimentos das suas mãos com as colheres e os jeotgaraks, os palitinhos coreanos, seguiam um mesmo ritmo. Todos pareciam um pouco intimidados, até mesmo assustados, com o novo ambiente.

			Notei Choi Kang-woo apenas por conta das marcas da barba por fazer. Entre os homens coreanos no café, ele era o único que não havia removido a laser os pelos faciais. Para mim, parecia um traço de orgulho mesquinho. Por que continuar com o incômodo de se depilar todos os dias? Insistir em deixar crescer uma barba que não é permitida no ambiente de trabalho? Não seria uma demonstração de que ele ainda é o diferentão da empresa?

			Assim que reparei no rosto dele, outros aspectos da sua aparência também me chamaram a atenção. Como disse, Choi Kang-woo era razoavelmente bonito, mas não tão perfeitinho quanto os colegas sentados ao seu lado. O rosto não era tão simétrico, a pele era áspera, e os olhos grandes e a boca o faziam parecer faminto. Não era um tipo rosto de que o Grupo lk gosta. Ele não poderia assumir o atendimento ao cliente, por exemplo.

			Por curiosidade, examinei bem aquele rosto e verifiquei as informações pessoais. Que histórico péssimo. A formação acadêmica foi medíocre, e as notas na escola, nada boas. Candidatou-se três vezes para o Grupo lk e acabou sendo aceito. Para surpresa de todos, a nota final no exame de admissão o deixou em segundo lugar. Talvez a empresa tenha achado isso suspeito, já que adicionaram uma entrevista dificílima ao teste, mas Choi Kang-woo passou mesmo assim. Isso me deixou curioso, mas não o suficiente para investigar com afinco. Armazenei as informações pessoais dele na Minhoca e esqueci do assunto.

			Então chegamos aqui, passados oito meses, esse nome surgindo subitamente da memória dos assassinos da Frente de Libertação de Patusan.

			De volta ao beija-flor, escolho o meu assento, aperto o cinto de segurança e reviso as informações sobre Choi Kang-woo enviadas pela Minhoca. A maior parte do material foi escrita por uma pessoa conhecida pelas iniciais Z. S., que aparentemente procurava por recrutas entre os funcionários do Grupo lk, mas os arquivos estavam desconexos e desorganizados.

			Segundo o relatório, Z. S. conheceu Choi Kang-woo perto da foz do rio Jewel dois meses atrás. Choi Kang-woo havia entrado na lama para tirar foto de uma borboleta-cauda-de-andorinha esmeralda que pousara em uma lata de refrigerante descartada, mas ficou preso. Z. S. ajudou Choi Kang-woo a sair e eles acabaram jantando juntos. No dia seguinte, Choi Kang-woo figurava na lista de alvos. Motivo? De acordo com o relatório, de lógica simples e rasa, Choi Kang-woo era um ambientalista (por gostar de borboletas) e todos os ambientalistas eram anticorporativistas. O fato de o plano de construção do elevador espacial de Patusan estar, na realidade, sendo defendido por ambientalistas e os três anos em que Choi Kang-woo lutou sem descanso para ingressar em uma grande corporação como o Grupo lk foram devidamente ignorados. Era função dos superiores se preocupar com tais sutilezas. Parecia mais importante incluir na lista o nome de um funcionário dedicado.

			Desde então, Z. S. vinha mantendo contato com Choi Kang-woo. Às vezes visitava o alojamento dele e o apresentava a colecionadores de borboletas e grupos de ativistas ambientais em Patusan. Nem é preciso dizer que várias dessas pessoas eram membros da Frente de Libertação.

			O esforço do recrutamento durou cerca de um mês e acabou fracassando. Ao que parece, eles ainda não perderam a esperança de recrutar um funcionário dedicado, mas Choi Kang-woo não era o que esperavam — ele era um funcionário modelo do Grupo lk, e dava um jeito de sair de perto ao menor sinal de qualquer assunto controverso. De acordo com o último relatório, a Frente de Libertação parece ter ficado desapontada não só com essa atitude, mas também com a sua baixa posição na empresa: não era muito mais que um estagiário. Naturalmente, pensaram que ele ocupava uma posição mais alta, já que tinha cinco anos a mais que os colegas. Apesar de todos estarem no mesmo cargo, ele parecia mais velho.

			O que fazer agora? Até poderíamos aproveitar a relação de Choi Kang-woo com Z. S. para nos infiltrar na Frente de Libertação. Mas qual o sentido disso? Com as informações que temos, descobrir a identidade de Z. S. e usá-la para investigar os seus superiores sem envolver Choi seria bem mais fácil. Infiltrar um funcionário não treinado para espionar é o tipo de coisa que só funciona em romances antigos.

			Decido deixar Choi Kang-woo em paz. São apenas informações inúteis. Não há razão para que saiam do Departamento de Relações Externas. Em caso de dúvidas, basta que eu solicite uma entrevista com ele. No entanto, não há motivos para que eu deixe o futuro dele ainda mais difícil.

		


		
			PATUSAN

			Com o seu formato de cruz, o pequeno país insular ergue-se ao final das ilhas Brierly. Uma floresta tropical moderadamente densa, mas de biodiversidade bastante baixa, o seu centro é caracterizado por um alto vulcão inativo. Conta também com vilas e cidades que foram submersas em lama após drenarem sem avisos os seus aquíferos e, claro, borboletas lindas, mas lindas mesmo.

			Patusan era assim antes da integração do Grupo lk.

			Há quinze anos, quando o grupo começou os planos para a construção de um elevador espacial no país, a reação geral foi de incredulidade. O Grupo lk já usava skyhooks para enviar anualmente três ou quatro naves para o espaço — e isso era suficiente para que todos acreditassem que a era espacial havia mesmo chegado. Os skyhooks são relativamente fáceis de fazer, além de leves, divertidos e rápidos. Em comparação, os elevadores espaciais — enormes, monótonos e lentos, tal qual um dirigível — pareciam uma quimera do passado. Bonitos e majestosos, mas desnecessários.

			O que as pessoas não sabiam é que, enquanto continuava desenvolvendo os skyhooks, o Grupo lk construía também a infraestrutura tecnológica para os elevadores espaciais — que não eram mais uma fantasia na cabeça de antigos escritores de ficção científica, e sim uma estrutura no mundo real que poderia se tornar viável e rentável sem muita dificuldade.

			E que lugar melhor para colocar tal plano em prática que um país antigo e em ruínas, com dois terços da população original espalhadas por duas nações insulares vizinhas?

			Patusan é agora a porta de entrada para a Terra. Um satélite geoestacionário lançou um cabo de força em modelo aranha que já começou a trabalhar muito antes de aterrissar em Patusan. Depois de chegar à ilha, o cabo foi sendo aumentado, tornando-se mais largo, grosso, longo e complexo. A missão da fábrica na ilha é criar um caminho para o espaço sideral, e o trabalho continuará enquanto a empresa permanecer ativa.

			Centrada nessa fábrica, a economia de Patusan está voltando a prosperar. A população, que antes diminuíra para quatro mil residentes, aumentou para oitocentos e noventa mil. Um novo porto e um novo aeroporto foram construídos na costa, e uma nova cidade foi erguida de modo a conectar tudo isso ao topo da montanha em que o elevador espacial pousa. Inúmeras pessoas de todo o mundo estão se mudando para a região vislumbrando um caminho para o espaço.

			Nem todos parecem satisfeitos. O país é agora propriedade de uma corporação transnacional. O antigo governo é apenas fachada. Não importa quanto dinheiro o Grupo lk despeje no lugar, os nativos ainda estão insatisfeitos, reduzidos a uma minoria que não se encaixa no sistema da nova cidade. Alguns moradores fugiram para Pala e Tamoé antes da criação do elevador, mas eles também não receberam nenhuma compensação.

			É em algum lugar entre essas três ilhas que nasce a Frente de Libertação de Patusan. As bombas continuam explodindo, e as pessoas, morrendo. Mas o dinheiro da Frente nunca acaba, a fonte nunca seca. Diversos outros grupos querem participar da briga, garantindo esse fluxo incessante.

			É meu trabalho lidar com eles.

			Volto a atenção para a tela na mesa à minha frente. Três rostos me encaram, cada um em uma janela, todas na mesma tela. O rosto magro ao centro é Ross Lee, atual presidente do Grupo lk. Até vinte anos antes, era o engenheiro mais criativo do mundo. Foi graças à ideia genial desse homem que a produção em massa de tubos lk (que funcionam como alicerce dos elevadores) se tornou possível. Mas agora ele não passa de um fantoche, escolhido pela empresa para evitar embargos de figuras contrárias aos conglomerados familiares chaebol. Nesse momento, ele poderia estar assistindo ópera ou balé, mas está sendo arrastado para um local onde ficará sabendo de acontecimentos que não lhe importam nem um pouco. O homem de lábios finos à esquerda é Han Su-hyeon, filho do falecido presidente do Grupo lk, Han Jung-hyeok, e atual presidente-executivo da lk Space. Ele acredita já ter se tornado o líder do Grupo lk, mas ainda há um longo caminho a percorrer. A mulher à direita é Nia Abbas, prefeita da capital e segundo nome na linhagem de poder político depois do primeiro-ministro de Patusan. Mas o que exatamente isso significa, dado que todos no governo de Patusan recebem os seus salários do Grupo lk?

			“Os suspeitos do assassinato foram presos em Pala há duas horas”, reporto. “Nenhuma informação foi fornecida da nossa parte. Ou a polícia de Pala era mais competente do que pensávamos, ou a inteligência indonésia interveio. Também pode ter sido o governo indonésio que apoiou as gangues do distrito Gondal. Posso verificar isso dentro de dois dias.

			“Todas as pessoas nessa lista foram colocadas sob vigilância. Não vale a pena interrogá-las, parecem saber pouco. Algumas até pensam ter informações relevantes, mas a organização não é tão vulnerável assim a esse tipo de vazamento. Só observando as partes em ação é que poderemos compreender como funciona o sistema da Frente e o que a está controlando. Não importa como as autoridades interpretam o que aconteceu em Gondal. O importante é que ainda poderemos obter mais informações, não interessa de que lado.”

			“Isso é mesmo necessário? Não poderíamos ter fornecido informações aos governos de Pala e Tamoé e solicitado a cooperação deles em troca?”, pergunta Ross Lee.

			“Alguém tinha que sujar as mãos, não é? Melhor sermos nós, do Grupo lk. Seguimos todos os procedimentos legais. Detivemos fanáticos que poderiam cometer terrorismo em nível global. Não é possível evitar todas as baixas. Alguém vai ter que morrer. O Grupo lk apenas tirou uma pequena vantagem de uma situação inevitável. Quem chamaria isso de egoísmo? Ainda mais agora, que a torre do elevador é o bem mais importante da humanidade.”

			Han Su-hyeon abre um sorriso discreto e concorda. Por conta dos assassinatos em Gondal, sente o poder correndo nas suas veias. Tudo isso foi possível porque ele assumiu a responsabilidade e deu o aval. Quanto mais desconfortável Ross Lee se sente, mais vantajosa se torna a posição de Han Su-hyeon.

			A situação se torna enfadonha à medida que a prefeita se apega ao comunicado feito pelo Departamento de Relações Externas. Recito sem qualquer entusiasmo a resposta que já havia escrito e me preparo para sair. É necessário, contudo, acrescentar algumas últimas palavras agradáveis. Algo que faça com que Ross Lee e Han Su-hyeon não me desprezem.

			Uma janela de notificação aparece no lado esquerdo do meu campo de visão. Leio a primeira frase e fico sem entender.

			“Damon Chu acaba de visitar a h&h Aluguel de Contêineres, em Bandar Seri Begawan.”

		


		
			UM HOMEM QUE MAL EXISTE

			Damon Chu trabalha no Departamento de Relações Externas da lk Space há sete anos. Nativo dos Estados Unidos, da cidade de São Francisco, tem mãe coreana e pai chinês. Solteiro, trinta e cinco anos. Trabalha em Bandar Seri Begawan já faz quatro.

			A pequena questão aqui é que Damon Chu não existe de verdade.

			E não há ironia alguma nisso.

			Se de fato existe algum Damon Chu, não importa. Independentemente disso, ele é um dos muitos funcionários remotos do Grupo lk e desempenha o seu trabalho com perfeição. Às vezes é mais útil que os colegas que trabalham em regime presencial. Não tem opiniões, vontades ou desejos de nenhuma espécie que poderiam interferir no trabalho da empresa. É possível enviá-lo a qualquer lugar e dispensá-lo a qualquer momento. É possível até matá-lo se a situação política piorar. Não sei o que os outros pensam, mas, pelo menos para mim, é vantajoso não ter que matar uma pessoa de verdade quando é necessário eliminar alguém. Existem dezessete desses espantalhos só na lk Space, e provavelmente há muitos outros em todo o conglomerado.

			Damon Chu é uma invenção minha e do falecido presidente Han. Gosto de pensar nesse espantalho como um filho nosso. Ao elaborar as informações acerca da sua aparência, na verdade, mesclei em mais ou menos trinta por cento da minha aparência e setenta por cento da aparência do presidente Han. Teria sido possível mesclar meio a meio, mas me pareceu um pouco grosseiro.

			Ao enfrentarmos um pequeno e irritante problema jurídico, passamos responsabilidades a esse homem inventado, tornando-o uma solução temporária. Resolvido o problema, o deixamos circulando nas veias do Grupo lk. Enquanto isso, Damon Chu foi se tornando um funcionário bastante respeitável, com cento e cinquenta mil créditos internacionais, alguns imóveis e um contêiner h&h. Como o presidente morreu e eu sou o único que sabia a verdade sobre esse homem, tudo que pertence a ele pertence a mim. Encarei isso como um legado que me foi transmitido pelo presidente via Damon Chu. Estou muito ocupado atualmente e não consigo gastar nem o meu próprio salário, mas não deixa de ser satisfatório ter guardados duzentos e dez mil créditos internacionais extras.

			Foi esse homem inexistente que visitou a h&h e pegou o que é meu sem permissão.

			Confuso, entro em contato com a h&h. Infelizmente, a única informação que consigo obter é a mesma que aparece na minha janela de notificação. No passado teria conseguido ajuda de amigos na polícia de Bandar Seri Begawan, mas isso se tornou impossível agora que todo o sistema operacional da polícia é gerido por inteligência artificial. Existiria alguma outra artimanha? Após matutar por um momento, confiro quem, entre os funcionários que trabalhavam em Patusan, estava na cidade naquele momento. Não que eu acredite que algum dos funcionários tenha feito isso. A ideia é apenas ter um ponto de partida.

			Cinco nomes aparecem na minha busca, funcionários que saíram de férias juntos.

			Choi Kang-woo é um desses nomes.

			Procuro a localização do hotel onde Choi Kang-woo está hospedado. Fica a menos de quinhentos metros da h&h. Confirmo a localização dele ao enviar uma mensagem para o seu telefone. Choi Kang-woo está a cem metros da h&h e caminha em direção ao hotel. Ele só pode ter pegado algum item pequeno, que poderia ser colocado no bolso ou numa bolsa. Mas o quê? Não deve ser o cartaz do Tintim assinado por Hergé. O que é um alívio. Isso é meu e não abro mão. O que mais tem lá? Um pouco de dinheiro, alguns móveis caros, um pergaminho em aramaico de autenticidade duvidosa que comprei anonimamente durante a falência do Vaticano, obras de arte obscenas que o presidente não queria deixar para nenhum dos filhos, algumas evidências de atividades ilegais que não posso jogar fora e que não farão mal a ninguém, contanto que sigam em sigilo pelos próximos onze anos. Meu arsenal também fica guardado lá. Não que seja possível que eu vá até Bandar Seri Begawan pegar essa munição caso precise.

			Como Choi Kang-woo conseguiu informações sobre Damon Chu? É lamentável quando informações vazam, mas é inevitável. Não existe sigilo perfeito neste mundo. Mas por que Damon Chu? Esse segredo é tão antigo que é praticamente inútil. Se a polícia indonésia encontrasse o contêiner, seria um incômodo, claro, mas não chegaria a se tornar um problema, pois eu só precisaria jogar a culpa nas costas de algumas pessoas já mortas. Acima de tudo, não há razão alguma para que a identidade de Damon Chu seja revelada com tanto descuido.
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“Um thriller cyberpunk vertiginoso

e subversivo. Como Philip K. Dick,
Djuna cria uma atmosfera de paranoia
que mantém o leitor preso até o fim.”
Charlie Jane Anders, The Washington Post
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